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-riñcou, no Qyi�J do Carmo,
em LisboaT't,âñsmissão de
poderes ao gineral- António
de SRínola: a ra
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A quem interessa
a ,droga?
Para nós, portugueses, os pro.

, blemas suscitados pelo consumo

da droga' não passaram, ate .há
pouco, de noticiário ínternacío,
nal, de enredo de filmes ou de
romances policiais já que, entre

nós, era desconhecida, a. utílíza,

ção desse''«aliviâa.or de. tensões».
',Em� Portugal, todavia, rios últí.
mas � ànos, cforam. detectados
137 casds' de consumo de droga,
dos quais apenas 22 eram prati.
cados por estrangeiros.' Ep,tre os

drogados" pre'domina.vam "os jo.
vens, 'porqu�ntó' 46 por cento de.
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r 'MUllO' FÁCil CRIAR � BREVEMENTE

A ,COOPERATIVA' AGRíCOLA' DE LOULÉ
Bastá que cada accionista consiga arranjar mais um só­

cio. E' também que cada um dos lavradores inscritos reforce
ô

seu . capital.
.

�.�. ....
..

_

É uma pena que seja necessário insistir com os lavra­

dores do nosso
-

conc-elho para aderirem a' uma iniciativa em

que eles são os únicos, beneficiados.

Por .isso apetece dizer: «Se não é amigo dos seus inte­

resses diga: «N.ÃO» à Cooperative».
> .;;;.�� -'. we�."(,..
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Comb 'leitores assiduos de «A
Voz de Loulé» bem como de al- Iguns pe rfó d í

co s regionais, te-
.

mos deparado, semana após se­

mana, nas páginas de muitos

jornais, com comunicados, rela­
tórios e informações procedentes

. dos mais diversos organismos
admínístratívos, corporativos e

outros, na exemplar e sã ruten­
�ã.o de tornar pQollCo, a,tr¡¡,vés da

15 MAIO 1974

D',O'-·, . SI-LÊNCIO
imprensa, planos de actívídade,
'anseios e esperanças, dificulda­
des surgidas, valorização deste
ou daquele elemento patrimonial,
enfim, todo o despertar de um

vivo e crescente progresso o que,
muitas vezes - assim o cre­

mos - em prejuízo de maiores
ínteresses, se apregoa pelos 5
Contínentes da Terra.

Todav�a, estranhamOIl que a (Oontinua n.o. 6.· pág.)

Câmara Municipal de Loulé, não
venha seguíndo o exemplo que,
por outros, lhe é dado tomar,
aferrolhando na sua tácida mu­

dez planos duma política que
gostaríamos mais aberta.
Está mal. Francamente mal e

por diversas razões:

Os comunicados, relatórios e

I

'

,. orrtJilvqo j9�¡'¡í 01.1 9b,S)'! .f.> "i',r:f'fl

¡ DÆ�.�ÇJ1i'O�nJiJn�0PRIETARIO
I 'lb eob; a9nglfj-:¡oq l('H-:¡::;� J OD

I ..J:g_&,é fM5l!r�_a.Td__:a¡¡cE'�e��de;tBar.l:OS��1
i -rrsvluo • .8'1,(0 .sf1tŒ�Ilff! .r;¡J<!. .8 .s;¡

i
. - ----

I
I
L
I

O""B tU ,,) rrro: ·.Hb¿obrI.6L�l�, ir .

Jrnr b ..

.: o.G¿íec::íftiv':-) .s ,O'U),,') ')D

aob J)l'l0)¡Jj-; sf! «';iJJOJ 10 s"irrAOVIV O_RTA3T
.n"')8 Ój[!.'H)TSqUTg¿ t¿":�}i/o.bJ1r\// ._bl:¡:.

'�'�I(£"i'��Im:
:fJb ,¡�,¡f"�'ld1

.

.sI·i!
s:�

oo 'J':': e . ,'l. 'j

!J. e- g � fY'l1'i ,r

- � b rrorr C �
\ f 'U" ;: i? "

:'., _( . ¿J::: -c
;.

sup 3ui'lLl,(nüo'¡ 2.;)] q :::nr -u e.o

:í:tlISIfl"jtW;)ti1. ,9\"I�;'glA o 9'i'1:'l<l

-ioU .sb a0..1,!"s() Rorkp¡b.v¡';iU:"�]_,BbJffi¡2l-,����JjP) .s" � ·,MI
lQUléolass'¡stim ���1
A'aefl0'na ,.rd'a¡rBãikà4�b- a
�1r!uusOd({s:;m��htas æ��L)��·.,b s J3nl.,:� �r·flfJJ�.lit 80 ,�m�,''.J,vos Cio trl.l,!I]�;ª"!'E1 l¥lPYf�
Qos[)F�rçaSt Armadaso;".,..... &4 ..

cilment&vpOd!a;£aoreditárl qli'�
a9Ô� b HJLi � 2,O.rLiUJDf;-H.. LI �d(}�J:'nJi'
"". .,.. ,,�'..

'

So,f1!in�U£6,...��·�l!-'
,e u uP .. "" _.._,...,.. w4
"-: .",,__. •. .0.0:•••• c."T'·:{¡r:Z���G.: :�;g¡sc!.'(';.��

-

-Programa da

TV -Rural

Dedicado �a 'Loulé
(Ler 6.a p!ig.)

Nota
" ,

Quinzenal

o OLIVICULTOR'
E O POETA.

AFIRMAVA há dias um olivicultor que não concordava
com o preço actual do azeite - 50 escudos por litro -
devido a esse custo ultrapassar o que considera justo. E

acrescentava alguns dados que nos fazer ver mais nitidamen­
te - 'nós que consumimos e vamos suportando o peso maiot'
desta palavra inflação - o que poderá estar para além d�t.a
realidade «fatalx - o aumento galopante dOB preços,

DIZIA o nosso olivicultor ter pago na apanha da azeitona,
90 escudos aos homens e 70 escudos às mulheres (jot!..
nas relativas à mão-de-obra possível) ;- alguM jov:�U

• -Continua na _2," pág��;;;:_¡1 ...
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lOUROE Il II • PUM CANUDO
Secção. HumorÍstica""

.Textos de Jo§é M.
-

Bota

NO ANO 2001! ...
-

... bandos de construtores
desvairados continuam .a mover

feroz e tenaz perseguição ao

Fantasma da Fonte da Pipa,
principal dirigente oposicionista
do Ante-Plano de Avenida da

. Goncinha ...
-

... e galardoada com o Disco
de Ouro a composição «Aunt
Anica of Loulé» da autoria dos
Red Windows, agrupamento sem,

pre na brecha da música pop­
money portuguesa, mercê prín-

_ cipalmente desse talento inco­
mensurável, sagrado mesmo, que
dá' pelo nome dê José Side ...
-

... após as moderníssimas e

amplas instalações da empresa
de tra'nsportes rodoviários que
serve o Algarve, recentemente
Inauguradas nos Cerros da Gol­
dra e da ·Cruz da Assomada,
bem como nas Ladeiras do Rato
e da Cabana Queimada,' pensa-se
a sério' em modernízar os

. sani­
tários da actual, velha e decré­
pita estação de Loulé ...

-

... ao cabo de muitas deze­
nas de anos de escavações, os

buracos, buraquinhos e buracões

_w id œes

AGRADECIMENTO
.FAMILIA DE LETICIA­

.

D'ALMEIDA AGUAS

DA PONTE AlVES

Sua. família, vem por este
meio testemunhar o seu re­

éonhecimento a todas as

pessoas que. se' dignaram
acompanhar à última morada
o sua saudosa parents e às
que, por qualquer forma. ex­

teriorizaram os seus senti­
mentes de pesar,' bem como

às .que seInteressaram pelo
seu estado de saúde duran­
te a doença que a vitimou.
Para todos os oossos agra­
décimentos mais sinceros.

�_1't .......

A -COOPERATIVA DE LOULÉ
Pode contribulr para a flo­

..restação da nossa serra.

Todos ganharíamos:
·

--....,Mais 'riqueza
· :-:-' Mais madeira
,- Mais ar puro

Mais trabalho

Façamos da serrá uma

verde floresta
- Todos' estão .convida­

d�s a plantar nem que seja
uma única árvore.

, Vamos começar?
-_ .... _ .. ... til ....

SR. l-AVRAD O R
·

Colabore com a criação da
Cooperativa de Loulé.

I nsereva-se e
:

convide os

seus amigos.
• ••�. A"

Lembre-se! um fósforo
ou uma. ponta de cigarro
Podem ser o princípio ...
D'� uma Desgraça!

. da cidade de Faro vão finalmen­
te associar-se com vista a for-.
mar a'rede do Metrgpolitano ...
-

...0 mundialmente conheci­
do escritor português (dos .de
barba ríja]. .. ) José Vilhena lan­
ça a sua milésima obra, pulveri­
zando uma vez mais todos os

recordes ....

TEATRO VIVO

LOCAL DA CENA Uma
buáte em Quarteira.

ACTO I

RUÇO DE CABELOS PELO
ÚMBRO - oí, voulez-vous dan­
çar comigo?
LOURA NÃO OXIGENADA

- Me, don't eomprrrenderr ...
RUÇO DE CEBOLOS PELO

OMBRO - (fazendo uma care­

ta) O diabo, tenho que mudar
de «esquema» ... (virando-se pa­
-ra a loira oxigenada) ... You ...
.. .want dançar with mim? ...

ACTO II

A. loira não oxigenada dá

«tampa».
ACTO III

O ruço de cabelos pelo ombro
.

despeja uma Caneca de cerveja
por cima da loira não oxigenada.

ACTO IV _

LOIRA NÃO OXIGENADA -

Seu -grandecíssímo estúpido! .

Bruto! Cretino! Seu ... seu .

RUÇO . COM CABELOS· PE­
LOS OMBROS - Pôs, q'é is­
so? ... Já sabes falar? ...

ACTOV

Riem.
ACTO VI
<,

Eram afinal' velhos conheci­
dos. Até moram na mesma rua.

E foram bandear-se.
'.ft_ .. ..,., .. lU.. .,...

DESPONTADORAS
-teias­

CASA CHAVES CAMINHA
AV. RIO DE JANEIRO, 19 - B

. LISBOA • TELEF. 72 61 63

¡(ft•• ou • .... •

-Santa Margarida-Alta

1-
AGRADECIMENTO

JOSÉ COELHO

Nídia Martins Nunes e Ma­
ria de Fátima Nunes Coelho,
na impossibilidade de a. to­
dos agradecer, deixam aqui o
seu mais profundo obrigado,
a quem, tão sinceramente,
não fechou os olhos à sua

sentida dôr, pelo falecimento
do seu saudoso marido e pai.
.. u.u su. .... ..

«A VOZ DE LOULÉ))
VENDE-SE
Na CASA ALEIXO
L O U L É

I
JUNTE SELOS

IJmm
TROQUE POR BRINDES

1-5-74

Há falta de
-

gás
no Algarve
No Algarve (e não só) vão

. faltando muitas coisas' a que os

algarvios já se acostumaram a
não prescindir: o óleo, o leite, o

.
bacalhau.i. e, desde há tempos,
o gás de queima, à que poderia­
mos acrescentar um rol de ou­

tros artigos indispensáveis para
avida'de cada dia.
No sentido de solucionar o

v solucionar o problema dá falta
de gás, a Federação dos Grémios
do Comércio de Faro promoveu
uma reunião, no passado dia 5,
a que presidiu o sr. Joaquim M.
Cabrita Neto, presídente daque­
le organismo, tendo. assistido o

presidente do Grémio do Comér­
cio' de Portimão e Faro e mais
de três dezenas de revendedores
de gás de queima.
Epera-se que desta reunião re­

sulte mais abundância de gás
para os consumidores, sem que
tal se torne mais oneroso para
as suas já magras bolsas.

PRONTO A VESTIR

Notícias pessoais
Vítor Manuel Rodrigues Caro­
nho.
- Com a idade de 88 anos, fa.

leceu em Loulé, no passado dia
3 de Abril, o sr. Antônio Jeró­
nimo de Sousa, natural da Fonte
d'Apra (Loulé) e .viúvo da sr."
D. Antónia Rosa Nascimento.

O saudoso extinto era pai da
sr.s D. Capitolina do Nascimento
Jerónimo, casada com o sr. Da­
vid José da Encarnação Matias,
D. Rogéria do Nascimento Jeró­
nimo, casada com o sr. Vitorino
Martins Galego, residente em Se­
túbal e dos srs, Ricardo Nasci­
mento Jerõnímo, casado com a

sr.' D. Maria da Ponte Gonçal,
ves, residente na Austrália e do
nosso prezado amigo e assinante
sr, Jerónimo Nascimento de Sou­
sa, (sócio da firma José Fran_­
cisco Costa &: C.' Lda.); casado
com a sr." D. Francisca Rodri_
gues Mendes.
As familias enlutadas endere­

çamos sentidas condolêncías.
... -*W'"twsu .- .

Empresa J. Pimenta
em Aveiro_
Como reflexo da sua cada vez

maior expansão, a empresa J.
Pimenta SARL, inaugurou, re­

centemente, a sua delegação de
Aveiro, situada na Avenida Lou­
renço Peixinho.

.

O acto inaugural foi muito
concorrido. Além de autoridades
militares e civis, com realce pa­
ra o Governador Civil de Aveiro
e presídente e vice-presidente go
Município local, compareceram
também numerosos clientes.

Após. a benção das novas ins­
talações, seguiu-se um almoço
comemorativo que reuniu duzen­
tos convivas.
••• ft •••••

A melhor qualidade ao me­

lhor preço.

Visite o

Mercado Amazona

GONCINHA

+
AGRADECIMENTO

MANUELA MENDES
NUNES

Sua família; desejando evi­
tar qualquer falta involuntá­
ria, por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as­

sinaturas de todas as pes­
soas que, de qualquer forma,
compartilharam da sua dor,
vem tornar público o seu

mais penhorado agradecimen­
to a quantos se interessa­
ram pelo estado de saúde da
saudosa extinta durante a

doença que a vitimou e bem
assim a todos aqueles que a

acompanharam à sua última
morada.
, ... .......,.. •• _tW"'tUl •• .........-

Leia e assine

«A VOZ DE LOUL�))

GENTE NOVA

No Hospital de Loulé, deu á
luz uma criança do sexo femini­
no, a sr.· D. Maria Salomé Mar­
tins Pintassilgo Valrinhos, casa­
da com o sr. Daniel Miguel Vai­
rinhos.
São avós maternos a sr,» D.

Maria José Viegas e o sr, Jaime
Rocha Pintassilgo e avós pater­
nos a sr." D. Maria Viegas Mi­
guel c o sr. Joaquim dos Santos
Vairinhos.

.

A recém nascida foi dado o

nome de Telma' Patricia Pintas­
silgo Vairinhos.

. Aos felizes pais e avós os nos­

sos parabéns.

FA.¡.ECIMENTOS

Com a idade de 57 anos, fale­
ceq em Loulé no passado

.

dia
27 de Março, o sr. Manuel Sousa
Carvalho, que, foi há. anos moto­
rista de taxis

_
em Qqarteira e

deíxou viúva a sr." D. Maria Te­
resa Correia Carvalho .

O saudoso. extinto era pai da'
sr.' Dr." D. Aura Correia CiU'Va­
valho Gorito, casada com o sr.

Dr. Victor Ma'lÍuel Ervidoso Go­
rito, residentes em Lisboa e ir­
mão 'das sr.·· D. Maria do Ro­
sãrío Carvalho, D. Rosa Carva­
lho e D. Maria da Boa Hora Car­
valho, residente na Argentina.
- Com a idade de 48 anos, fa­

leceu no passado dia 3 de Abril,
a nossa conterrânea sr." D. Ma­
nuela :Mendes Nunes que' deixou
viúvo o sr. Francisco _

Marcos
Correia.
A saudosa extinta era filha da

sr.· D. Maria dos Cabeços· e do
sr. Joaquim Nunes Salvador, ir­
mã da sr." D. Benvinda Mendes
Nunes, casada com o sr, Fran­
cisco Guerreiro Fome e tia do sr.
'Carlos Francisco Nunes Guer­
reiro.

-:- Faleceu em Loulé, no pas­
sado dia 22 de Abril, Inácia da
Assunção que contava 74 anos

de idade.
A saudosa extinta era mãe da

sr.· D. Maria Rosa Guerreiro Al­
bino, casada com o sr. António'
Domingos Cavaco e avó -das sr.··
D. Alierta Maria Guerreiro Ca­
vaco, D. Olga Maria Albino Olí,
veira Caronho, casada com o sr.

REABRIU

TOTALMENTE REMODELADA

RUA 5 DE OUTUBRO, 82 • L O U L �

Nota 'Quinzenal
• C<mf�" t» p4,.

que ainda não descobrtram o «filão» da beira-mar ou os ve­

lhos que já não têm coragem nem tempo de vida para enca­
rar a emigração) e que, feitas as contas, depois de ter pago
a maquía no lagar, . cada litro de azeite não lhe ficara a mais
de 15 escudos.

ACUSANDO uma situação sem dúvida nefasta, exclamava
o olivicultor: ,«Aqui há gato ..,. 50 escudos por litro de
.azeíte é dinheiro Ji mais. Parece ser coisa para a fisca­

Iízação», E rematava, significativamente: «IJá por al muita
gente, que não colhe azeitona, a fazer grosse negócio com o

azeite. l!: isso, mais nada».

PODERAO oa técnicos de economia dizer que não senhor,
não é bem assim, que o olivicultor não tem razão; po­
derão outras pessoas acrescentar que as cooperatívas

agricolas a criar terão uma palavra a dizer no sentido de
neutralizar a crise sofrida actualmente pelos produtos da ter­
ra. Quanto a nós, apoiamos a afirmação do olivicultor com
os versos de António Alexio, que são um autêntico tratado
econômíco-socíal:

Quem trabalha e mata a fome,
Não come o pão de ninguém:
Mas quem não trabalha e come,
Come sempre o pão de alguém ...

FO,NTE D'APRA-

..�
AGRADECIMENTO

)

ANTÓNIO JERONIMO
SOUSA
, "t

Sua familia, desejando evi­
tar

_ qualquer falta involuntá­
ria, por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as­

sinaturas de todas as pes­
soas que, de qualquer forma,
compartilharam da sua dor
vem tornar público. o seu

mais penhorado agradeCimen­
to a quantos se interessaram
pelo estado de saúde do sau­

doso extinto durante a do­
ença que o vitimou e bem as­

sim a todos aqueles que o

acompanharam à sua última .

morada.
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MOlD-BIMIIS

Equip�da� com motores

LISTER e PET'TER
-

Montagem no próprio local pela
Secção Técnica do

STAND AVENIDA (Shell)
LOULÉ

PARX

Teler.- 62482

A quem interessa a droga?
• Continuado da 1." pág.

les tinham idades entre os 16 e

os 20 anõs.
Reconhecida, "desde há tempos,

entre nós, a necessidade de acção
profiláctica contra' a díssemína.
ção e utilização da droga, pouco,
no entanto, se tem feito para tor.
nar eficaz qualquer medida ten.

denté, a cçnsegutr aqueles objec,
tivos (isto, àparte

:

algumas joro
nadas de estudo e conferências
sobre a matéria).
Foi .denuneíada, por exemplo,

a exístêncía dé empresas, ínte.

ressadas no comércio da droga,
que fazem publicar, na Irnpren.
sa, artigos pagos, susceptiveis de

lançar a' confusão, apresentando
O combate ao uso dos estupefa..
cientes, como um puritanismo
reaccíonãrío semelhante ao abu,
so da repressão, por parte das

autoridades, dos movimentos con.

testatáríos.
Em 1970, f o r a Il}. publicadas

leis que definem uma lista de es.

tupefacíentes e punem eom 'pri.
'são de dois a oito anos e multas
de dez a cem centos quem im.

porte, exporte, compre, obtenha
ou produza, prepare ou cultive

plantas donde se possam extrair

drogas, bem como quem prescre­
va, ministre ou detenha, gúarde
ou transporte, venda ou de qual,
quer modo ofereça ou entregue
estupefacientes ao consumo. Es.

tas penas são agravadas, quan.
do as drogas forein fornecidas
a menores de 18 anos, para pena
mínima de quatro anos de prisão
maior.
E assim, temos que, antiga.

mente.jcertas «drogas» eram em.

pregadas no tratamento de acha.

ques (o catarro, os flatos, os ma.

les de peito ... ) que afligiam, co.

ARMAZÉNS
em Almaneil

Alugam-se armazéns, junto
da Estrada Nacional, com

área aproximada de 600 m2.

Quem pretender contactar

pelo telefone 9 41 46 - AI­

mancil
•

"", •• "'It u""" •• u ft· A --�

Joaquim M.P. Brazão
Guerreiro .

(SOLICITADOR)
R. Eng.o Barata Correia, 139

Telef. 6 26 89 • L O U L �

mo hoje, o comum das pessoas.".
ao passo que, hoje, a marijuana,
o LSD, o haxixe, etc. etc. já não
são simples mezinhas, mas sim
uma rendosa indústria claudes.
tina.

Claro que, o consumo da droga
já vem de longe. Note.se que, em
meados do sec. XIX, "os ingleses
travaram com os chíneses a co.

- nhecida «guerra do ópio». Aliás,
os súbditos ingleses, sempre tive.
ram o seu «fraquinho» por uma

boa pitada:..
"

'Mas, acima de tildo, urge anu,
lar os caminhos que conduzem â
droga, cujos efeitos levam o con.

sumidor à total dependencia e à

autodestruição. Que sejam per.
seguidos e punidos, então, aque.
les- que enriquecem à custa da,
desgraça de uns quantos. Antes

.que seja demasiado tarde. O fu.
turo do País exige que estejamos
atentos. À droga e não só.

CASA
Vende-se, pela, melhor

oferta, (com chave, na mão)
no Làrgo da Matriz, n." 3,
(antiga residência do sr. Ale­
xandrinho Santos).

Para a chave e mais infor­
mes, contactar o sr. Joaquim
Leal, Rua Dr. António José
,d'Almeida ...,... Loulé.

Enviar propostas em' carta
fechada, lacrada, com a indi­

cação exterior «Proposta pa­
ra a compra de uma casa. no

L a r 9 o da M a t r i z », até

15/5/974, para a Rua. Eng.
Duarte Pacheco, n.O 24 -RIC,
em Fare.

Ressalva-se o direito de
não entregar se as ofertas
não agradarem.·

Dionísio! Gonçalves & Viegas, l.dtl

Vai deviagem para aAmérica?
Vá descansado com o apoio daPan Am .-

no embarque.viagem e desembarque.
Voos diários sem escala de Lisboa pare Boston:" Voos diários sem escala de usbes para Neva lerqu9.,
A partir de Boston, ligações imediatas parI! Filadélfia - Chic¡¡go - Washington - Newark - Hartforel­

Detroit - Los Angeles - S, Francisco.

A partir de Nova Iorque, ligações pera Los Angeles & S, Francisco, Para o Canadá, tanto a partir
de Boston, como de Nove Iorque, ligeções imediatas a Montréal e Toronto, A assistência da Pan Am

e sua viallem para II América principia logo qu. VOC9 contacte o seu Agente de Viagens ou a

* D85de 23

d: MI.i: de:,:;,�.��¡�,��z�:$;Xé;�,:\;·.t ./
"i

Pr!ç! dôs /lesl!umdor.G, 48 - LISBOA - Telefj82591- 362181

SECRETARIA NOTARIAL
PE ·LOULÉ

-

2.° CARTóRIO
NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTÓNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA
DO PRIMEIRO; NA FALTA

DO DO SEGUNDO
Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de �4 do mês corrente, la­
vrada de fis. 143 a 146, do
livro n, ° B-40', de notas para
e sc ri tu r a s

i

diversas, do 2:°
Cartório desta Secretaría, foi
constitulda entre Manuel Dio­
nísio Madeira, José Agosti­
nho da Conceição Gonçalves
e Ciríaco José de Brito Vie­
gas, uma sociedade comer-

.

cial por quotas de responsa­
bilidade limitada, nos, termos
constantes dos artigos se­

guintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a firma '«0 ionísio,
Gonçalves & Viegas, Limita-

.

da», tem a sua sede em parte
da cave de um prédio situado
na Rua Padre António Vieira,
desta vila e freg'uesia de São
Clemente, e durará por tem­

po indeterminado, a partir de
h�a

.

Segundo - O seu objecto
social consiste no .ensino da
condução de velculos auto­
móveis no concelho de Lou­

lé, podendo explorar qualquer­
outro ramo de 'negócio, em

que os sócios acordem e se­

ja" permitido por lei.
.

Terceiro - 1. O capital so-
cia I integralmente subscrito e

realizado em dinheiro e ou-
.

tras valores é do montante
de um milhão de escudos e

corresponde à soma das quo­
tas dos sócios, que são as

seguintes: uma de quinhen­
tos mil escudos, .pertencente
ao sócio Manuel Dionísio Ma­
deira;' outra de duzentos é

cinquenta mil escudos, per­
tencente ao sócio José Agos­
tinho da Conceição Gonç-al­
ves; e outra de duzentos e

cinquenta mil escudos, do
sócio Ciríaco José de Brito
Viegas.

2. A quota do sócio Ma­
nuel Dionísio Madeira é re­

presentada pelo seu estabe­
lecimento industrial constituí­
do por uma escola de condu­

ção de veículos automóveis,
instalado em parte da cave

de um prédio, situado 'na Rua
Padre, António Vieira, desta

Loulé, 10 de Abril de 1974.
.---_ ........ __ .-.

Serviços domésticos
Ordenado 3000$00.
Regalias sociais.
Precisa-se para Loulé.
Nesta redacção se informa.

--
'

..... -

Motorista
Precisa-se.
Tratar no Stand Avenida

- Telefone 62482 - Loulé.

,- .. ; ,-_ .. ,�

'�

José Guerreiro
Neto & F.o Ida

SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O SEU PROBLEMA ...

IMPERMEABILlZÇõES:
.

COBERTURAS, PAREDES,. FUNDAÇÓES, DEPóSI­
TO'S, ETC.

I

PAVIMENTOS'INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CAMARAS FRIGORIFICAS; COBERTURAS, ETC.

... UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPEClfl_LIZADO ENCON­
TRAR-BE-A 4.0 SEU D!SPOR

ESCRITORIO: R. PADRE ANTóNIO VIEIRA '- L O U L SI

�ELEF. 622 83

A linha a6rcil de maior oxperiêncla no mundo

vila e freguesia de São Cle­
mente, que cede à sociedade

. com todas as suas licenças,
alvarás, direito ao arrenda­
mento do local e todos os

'seus uten stlio s , em suma,
com todo o seu activo, líqui­
do de qualquer passivo, na-

. quele referido valor.
,
3. As quotas dos restantes

sócios foram realizadas inte­
gralmente em dinheiro, já en­

trado na Caixa Social.
QUarto - A cessão e di­

visão de quotas é' livremente
permitida entre os sócios; -
a estranhos fica dependente
de prévio consentimento da
sociedade, à qual é reservado
o direito de preferência em

primeiro lugar, e a cada um

dos sócios, em segundo.
4. Fica vedado aos gerEm­

tes ou seus pr o cu rado re s

obrigar a sociedade em actos

e. contratos estranhos aos ne­

gócios sociais, tais como fi­

anças, abonações e letras de
favor e outros semelhantes.

.

Quinto - 1. A gerência da
sociedade e a sua represen­
tação, em juízo e forá�' dele,
activa e passivamente, per­
tence a todos os sócios, que
desde já ficam nomeados ge�
rentes, com dispensa de cau­

ção e com ou sem remune­

ração, conforme for delibera--

., �
, ....��': ....�. �... '...,�;

�,: of",:·.'

do <em Assembleia Geral.- ,

2: Qualquer sócio gerente
poderá delegar todÕs ou par­
te dos seus poderes de ge­
rência, por meio de procura­
ção em quem entender.

3. Para obrigar validarnen­
te a sociedade são necessá­
rias as assinaturas, em con­

junto, 'de dois gerentes ou
seus procuradores, devendo,
porém, uma dessas assinatu-

.: ras ser sempre a do sócio
gerente Manuel· Dionísio Ma.
deira, ou de' um .seu procura-

. dor, salvo quanto aos actos

de mero expediente, para os

quais é suficiente a assina­
turade qualquer gerente ou

seu procurador,
Sexto _:_ Quan-do a lei não

exigir outras formalidades, a

convocação das Assembleias
Gerais, far-se-à por meio de
cartas reqlst adas dirigidas
aos sócios, com pelo menos,
oito dias de antecedência.'
Sétimo - As viaturas per­

tencentes à sociedade só po­
derão ser utilizadas em ser­

viço da mesma, nunca po­
dendo ser emprestadas a em­

pregados ou a estranhos.
Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 26 de Abril de 1974.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

,
.
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,

dos Cabeçados.' confrontan­
dó norte com José Mendes
dos Cabeços, do nascente e

'

sul' .corn Manuel de Sousa
- João e do poente com Ma­
nuel Tomás, inscrito na res­

pectiva matriz predial sob o

artigo número três mil seis-

,

centos e 'oitenta e cinco, com
";, -Certifico, para efeitos de 'o valor matricial de quatro-

. 'publicação, que .neste Cartó- centos e oitenta' escudos, e. o
rio e, no 'livro de notas parà declarado de dois mil escu-

escrituras diversas, n.O A-40, dos;'
'.

-
,

_ de JIs. 143, v. a 146, se en- Número se-is·.....:.� rústico,
centra-æœrada uma' escritura, constituído por terra de se-

_ .dê : [ustiñcação notarial, ou- mear, com árvores e vinha,
largada no dia 23 do mês nó sítio do Cargo' da Zorra,

.

,', .cerrente; na qual, José Fer-' confrontando do norte com

nandes Júlia e mulher, Emília Mariuel Tomás, do nascente
Antónia' Guerreiro. residentes com Manuel de Sousa João,
.Ra povoação e freguesia de do sul com Filipe Guerreiro
Almansil, concelho de Loulé, Marum, e do poente com

se, declararam donos e légíti- Manuel' Pires Apolónia, ins-
timos ipossuídores, com ex- crito na respectiva' matriz
clusão de outrérn, dos se- predial sob o artigo número
guintes prédios: quatro mil duzentos e ses-

, Núrhero um' - rústico. senta e oito, com o valor ma-
. constitufdo por terra de se- tricial de mil quinhentos' e
mear,

.

corn árvores,' na po- vinte escudos. e o declarado
voação e freguesia de Alman- de quatro mil escudos.
.sil, confrontando do norte Que os mencionados pré-
com Manuel António Fernan- dias se encontrarn omissos
des, do nascente com José na Conservatória do Registo
Vi�àS Cascalheira, do sul Predial deste concelho, e que
com António Fernandes Júlia ele justificante varão é titular
e do poente' com José Gón- das ·referidas inscrições ma-

çalves Co'ntreiras, inscrito na triciais, com excepção da do
respective matriz predial sob prédio constante da verba
o artigo número mil oitocen- número quatro, de que é ti-
tos e .quarenta e urn, com o tular seu pai, António Fer-

_. valor matricial de mil sete- nandes Júlia Júniôr ou só
centos e sessenta escudos e An-tónio Fernandes .Júlia, de
'6 declarado de quatro mtl e quem eles justificantes o ad-
quinhentos escudos; quiriram por sucessão;

Número dois - rústico, Que os referidos prédios
com � mesma composição lhes pertencem pelo facto
dar anterior, na mesma po-
voação de Àlmansil, confran-'

dos mesmos. lhes terem sido

tanda, do norte GQm, Cristó-
,adjudicados e ficado a per-

, tencer, na partilha dos bens
vão, Fernandes Júlia, do nas- das heranças abertas por óbi-cente tcom Lucrécia .Guerreiro to dos pais dele justificante
Mendes e outro, do sul com
António Fernandes Júlia Jú-

varão, Francisce de Jesus e

marido, o refer ido António
nior e' do poente com Antó-
nio Pi}es Barros e outro, ins-

Fernandes Júlia, que foram
residentes no sítio dos Bar­

crito ina 'r�spectiva matriz
predial sob. o artigo número'

ros de Almansil, freguesia de

'dois mil e .cinquentà e seis,
<Alrnanslu. concelho de Loulé,

com Ô valor matricial de mil
efectuada entre tedas QS in-,

, teressados. em data impreci­
oitocentos e quarenta escu-

dos fi o declarado de cuatro
sa, mas que sabem ter sido

'1 por volta do iim do ano de
n ': .:- quinhentos escudos;

.
mil, novecentos e quarenta,

Número, três - .rústico, por contrato meramente ver-
com, a mesma composição bal. nunca reduzido a escri-
dos anteriores. no sítio' da
Igreja, confrontando do norte

tura pública;
com linha do caminho de fer- Que desde a referida data,

.ro, dó .nascente com Francis- portanto, há mais de trinta

co Mendonça Portela, do sul anos, sempre eles justifican-
com Cristóvão Fernandes Jú-' tes têm vindo a possuir- os
,lía �/do poente com Manuel supra 'descritos prédios, em

Ângelo, inscrito na respectiva
norne próprio, sem a menor

matriz predial sob o artigo oposição de quem quer que
.

número dois mil setecentos fosse, posse sempre exercida

e .setsnta. com o valor matri, sem 'interrupção e ostensiva-.

cial' de'é",;; trezentos e vinte mente, com conhecimento de

escudos e o declarado de
toda a gente, .sendo por isso

três mil seudos;
a sua posse pacífica, contí-

Número quatro _ rústico, nua e pública, pelo quetarn-

,com a mesma composição
,bém, os adquiriram por usu-

dos anteriores, no sítio de capião; - não tendo em face

Vale Verde, oonfrontando do do exposto possibilidades de

norte e, poente com Manuel comprovar o seu direito de

de Sousa João, do nascente propriedade perfeita sobre os -

tom o mesmo e do sul com aludidos prédios, pelos meios

Manuel Tomás, "inscrito na extrajudiciais normais.

respective matriz predial sob Está conforme.

o artigo número três' mil no­

vecentos e setenta e três,
cÇ>m o valor matricial de du-'
zentos e oitenta escudos e o

declarado de dois' mil escu-

dos;
.

,Número cinco - rústico,
constituído por terra de '$e­
mear, com' pinheiros, nQ $íti,o

-

2.0 CARTóRIO

NOTÁRIO: L1C¡:-NCiADO NU­

NO ÁJHÓN,ió,DA ROSA- J:>E­
RÊIRA DA SILVA

Secretaria Notarial de �ou·
lé, 26 de Abril de 1974.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

••

Leia e assine

«A VOZ DE LOUL�))

A VOZ DE LOULf:

,«FINK, LDA."
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULE

1. o ,CARTóRIO
,¡;

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­

NO ANTóNIO DA ROSA PE ....

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura

de 25 do mês corrente. lavra­
da de fis. 134 a 135, do li­

vro n.O C-75, de notas para'
-e scr itu r a diversas, deste

Cartório, foi dissolvida a, so­

ciedade comercial por quotas
de responsabilidade Iirnitada,
sob a firma de «Fink, Lda.»,
com sede na povoação e fre­

guesia de Almansil, concelho
de Loulé.

Está conforme.
I

Secretaria Notarial ae
lé, 27 de Abril de 1974.

O 2.0 Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

........... __ ...

PARRAGIL

-I-
AGRADECIMENTO
INACIO CORREIA

Sua esposa Maria da G!ó­
ria Bexiga Prata e seus filhos

João Prata Correia e Mário
Prata Correia e demais famí­

lla, extremamente penhora­
dos pela amizade e carinho

que receberem, vêm por esta

forma tornar público o seu

mais vivo reconhecimento a

todas as .pessoas que se in­
teressaram pelo estado de

saúde, do seu saudoso mari­
do e, pai; aqradecendo o to­

das as pessoas que lhe ma­

nifestaram o seu 'pesar, que
se diqnararn acompanhar ii
última manida e ás que, por

qualquer form a, exterioriza­
ram os seus sentimentos de

pesar..

Para todos os nossos sin­

ceros aqradeclmentos.

iU _ .__." ..... u.u.

CAMION VOLVO
Vende-se em bom estado.
Nesta redacção se informa.

QUARTEIRA_
Aluga.se um apartamento mo.

derno devidamente mobilado jun.
to à Avenida ,Marginal.
Nesta redacção se informa.

«A Voz de Loulé» N.O 534 20.3-74

• • • 4J""'...-:wa •

Carrinho d-e Bebé
'Em estado novo.

Vende-se.
Nesta rcpdaoção se informa.

Lou-

Justificaçã(J ··Notarial
,

'

"

," ,
.

- .

COMPRA, VENDE, ALUGA E TRESPASSA

PROPRIEDADES, PRÉDIOS, QUINTAS,
ÀPARTAMENTOS, _çOMÉRCIO, INDúSTRIA, ETC.

,SECRETARIA NOTARIAL

DE lOULE

'1.0 CARTóRIO

A, CARGO DO NOTÁRIO L1-'
CENCIADO NU NO'ANTÓ­
NIO DA ROSA PEREIHA DA

SILVA

Certifico. 'para efeitos dé
publicação, que no livro de­
notas para escrituras diver­
sas, n.O B-75,. de fis. 135, v.

a '137, v. se encontra exara­

da uma escritura de' justifica ..

-

ção notarial, outorgada hoje,
na, qual José Silva Raposo e

mulher, Maria Helena Cabrita
Ferreira Raposo, residentes"
respectivamente, na povoa­
ção e freguesia de -Quarteira,
concelho .de Loulé, e na' Rua
Dona Maria Luísa, n.O 112 - A,
da cidade de Portimão, se

declararam donos e legítimos
po s s.uídor e s , com exclusão
de outrém, do seguinte pré­
dio: rústico, constituído por
terreno arenoso de semear,

.no sítio do Almargem, fre­
guesia de Quarteira, concelho
de Loulé, confrontando do
,nascente. com caminho,' do
norte com Joaquim de Sou­
sa, do poente com Maria
Caetano das pedras e do sul'
'com Maria Nunes, omisso na'
Conservatória do Regi�to
Predial deste concelho, e ins­
crito na respectiva matriz
predial sob o artigo número
mil duzentos e trinta e dois,
com o -valor matricial de se­

tecentos e vinte escudos e o

declarado de duzentos e, cin­
quenta 'mil escudos.

Que é titular da, referida
inscrição matricial Manuel
-Guerreiro Alearía, de quem o

justificante varão o adquiriu:
- com efeito, por escritura
de vinte e três de Outubro
do ano findo, lavrada a folhas
cento e vinte e sete; do livro
número B - setenta e dois,
de notas para escrituras di­
versas, deste Cartório, o re­

ferido Manuel Guerreiro Alca­
ria e mulher, Celeste Guerrei­
ro Marum, residentes no sí­
tio dos Barros de Almansil,
,freguesia de Almansil, conce­
lho de Loulé, venderem o

prédio supra descrito, pelo
preço de duzentos e cinquen­
ta mil escudos, a ele justifi­
cante varão, José Silva Ra­
poso:

Que atendendo ao dispos­
to no artigo treze. número
um do Código do Registo
Predial, não é a citada escri­
tura de vinte e três de Outu­
bro do ano findo, título sufi­
ciente para registo, mas a

RUA DA CARREIRA, 118 e 120 LOU·,L:m

verdade - é qué os trãnsmi­
tentes, os aludidoS' Manuel
Guerreiro Alearía

-

e mulher,
eram por sua vez donos e le­
gítimos possuidores: também
com exclusão de outrém, do
prédio, supra descrito e então
vendido. porquanto: por es­

critura de' vinte. e cinco de
Fevereiro de mil novecentos­

e sessenta e quatro, lavrada
a folhas oitenta e uma, do li­
vro número dezasseis - B,
de flotas para escrituras di­
versas, deste Cartório, o ha­
viam comprado pelo preço de
mil e quinhentos, escudos, a

Agostinho Guerreiro' e mu­

lher, Gertrudes da palma, re­

sidentes no sítio de Ferrarias,
freguesia de Almansil, deste
concelho:" 'c

Que por sua vez estes

transmitentes. os a lu di do s

Agostinho Guerreiro e mu­

lher, Gertrudes da Palma, o

haviam adquirido na <partilha
amigável, meramente - verbal
e nunca reduzida a escritura
pública, dos bens da herança
aberta por 'óbito de José da
Palma, que foi residente no

sitio-de Escanxinas. freguesia
de Almansil, .deste concelho,
pai da vendedora Gertrudes
'da Palma, efectuada com os

restantes interessados, em

data imprecisa, mas que sa­

bem ter sido por volta do
ano de mil novecentos e trino'
ta e quatro; sendo também
certo:

Que desde essa data, os

referidos transmitentes, Ger­
trudes' da Palma e -rnarido, .

Agostinho. Guerreiro, passa-
- ram a possuir o supra des­
crito prédio, . em nome pró­
prio e sem a menor oposi­
ção de, quem quer que tosse.
desde o seu início, posse
sempre exercida sem inter­

rupção e, ostensivamente,
com conhecimento de toda a

gente, sendo por isso a sua

posse pacífica, co ntfnu a e

pública, na qual sucederam
os compradores, os referidos
Manuel Guerreiro Alearía e

mulher, pelo que o mesmo

prédio foi adquirido, também
por usucapião.

Que em face do exposto,
não têm eles justificantes
possibilidade de comprovar a

aqu isição Ido prédio supra
descrito pelos vendedores

Agostinho Guerreiro e mu­

lher, Gertrudes da Palma. pe­
los' meios "extrejudiciais nor­

mais.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 26 de Abril de 1974.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana
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SECRETARIA NOTARIAL

DE LOUL�

2.°' CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTÓNIO DA ROSA PE·

REIRA DA SILVA
DO PRIMEIRO, NA FALTA

DO DO SEGUNDO

Certifico, Rara efeitos de
publicação, que neste Cartó­
rio e no livro de notas para
'escrituras diversas, n.? A-40,
de fIs. '141 à 143, se encon­

tra exarada uma escritura de
justiflcaçâo notarial, outorga­
.da no dia 23 do mês corren­

te, na qual Manuel' Neves e

.mulher .. Maria' Madalena de
Jesus Mendes, residentes no
sítio da Bordeira, freguesia de

.

Santa Bárbara de Nexe, con­
celho de Faro, se declararam
donos e legítimos possuído­
res, com exclusão de outrém,
do seguinte prédio: rústico,
constituido por terra de se­

mear, com árvores, no .sitio
de Vale Verde, freguesia de
Almansil, concelho de Loulé,
confrontando do norte e sul
com _ caminho, do nascente

com José Baeta Fernandes e

do poente com Manuel Se­
verino Fernandes, omisso' na
'Conseivatória do Registo \

- Predial deste concelho, e ins­
crito na respectiva matriz pre­
dial sob o artigo número três
mil novecentos e trinta e um,
com o valor matricial de mil
e seiscentos escudos e a que
atribuem o de cento evinte
mil escudos;

Que é titular da referida

inscrição' m a tr i c i a I Eugénio
Ventura dos Santos, de quem
eles .justiñcantes

:

o adquiri­
ram� - com efeito: '

Por escritura' de vinte e

cinco de Março do ano cor­

rente, lavrada a folhas .oitenta
e seis, verso, do livro núme­
ro B - quarenta, de notas

para escrituras diversas, des­
te "Cartório, o referido Eugé­
nio Ventura dos Santos e

mulher, Maria Severina Fer­
nandes, residentes na Esta­
ção do, Caminho de Ferro de
Messines, freguesia de: São
Barto.lomeu de Messines,
concelho de Silves, venderam
o supra 'descrito prédio ao

ora justificante varão, pelo
preço

.

de cento' e' vinte mil
escudos;
Que atendendo ao dispos­

to no artigo treze, número
um, do Código do Registo
Predial. não é a citada escri­
tura título suficiente para re­

gisto, mas a verdade é que,
os transmitentes, os referi­
dos Eugénio Ventura dos

Santos e �ulher, Maria Seve-

¥ .....
_.

Carimbos
Faça as suas encomendas

na Gráfica Louletana. - Tel.
62536.

ARMAZÉM
Trespassa-se
'Situado na Avenida José

da Costa Mealha em Loulé.
Nesta redacção se informa.

U¥

rina Fernandes, eram na data
da citada escritura de vinte
e cinco de Março do ano cor­

rente, donos e legitimas pos­
suídores. também com ex-

. clusão de outrém, do prédio
supra descrito e então vendi­
do, pelo facto de em data
imprecisa, mas que sabem
ter siQo por volta do ano de
mil novecentos e trinta e oi­
to o mesmo lhes ter sido ad­
judicado e ficado a pertencer,
numa

: divisão de coisa co­

mum, merame.nte verbal e

nunca
,.

reduzida a escritura
pública, efectuada com \ os

restantes comproprietários de
um prédio maior, que até en�

. tão possuíam em comum;

Que desde a referida data,
portanto, há muito mais de
trinta aROS, sempre os trans­

mitentes. os referidos Eugé­
nia, Ventura, dos Santos é
mulher, possuíram o supra
descrito prédio, em nome

próprio, sem a menor opo­
sição de' quem quer que .fos­
se, posse sempre exercida
sem 'interrupção e ostensiva­
mente, com conhecimento de
toda a gente, sendo por isso .

a sua posse pacífica, contí­
nua e pública, pelo que na

. data da -referida escritura de
compra e venda de vinte e

cinco de Março do ano cor­

rente, também já o haviam
adquirido por usucapião.

.

pião ..
, Que em face do exposto,
não têm eles justifi.cantes
possibllidade de comprovar a

aquisição do prédio supra
descrito; pelos vendedores,
os referidos Eugénio Ventura
des Santos e mulher, pelos
meios extrajudiciais normais.

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 26 de Abril de 1974.

O 2.° Ajudante;
a)

. Fernanda Fontes Santana
ue •• '#JJ

COLABORE
Na criação da Cooperativa

Agricola de. Loulé.
Inscreva-se como accio­

nista.

I
-

Nova Campanha.
de vlcinação
contra o Sarampo
no mês di Maio

TE�EF. 62083/4

Promove a Direcção. Gerar de
Saúde durante o mês de Maio
nova campanha de' vacinação
contra o sarampo para as crian­
ças com, mais de 12 meses de
idade e menos de 5

-

anos que
ainda não tiveram a doença e

ainda não tenham sido vacína­
das:
Dia 7 ele Maio (terça-feíra.):

LOulé - Creche às 9 horas; Al­
..
mansíl -,Junta de 'Freguesia às
14 horas; Quarteira - Casa dos
Pescadores às 15 horas.
Dia 16 d;e Maio (quinta-feira):

Ameixial - (Posto de vacina­

ção), às 9 horas; Salir - Café
do snr. Tomé às 14 horas; Alte
- Casa do Povo 'às 16 horas.

..... -,
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AGRADECIMENIQ

.

ANTÓNIO RAMINHOS
DE SOUSA.

Sua família, desejando evi­
tar qualquer falta involuntá­
ria, por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as­

sinaturas de todas as pes-
- soas que, de qualquer forma,
compartilharam, da sua dor,
vem tornar público o seu

mais penhorado agrâdecimen­
to a quantos se interesse­
ram pelo estado de saúde do
saudoso extinto durante a

doença que o vitimou e bem
assim a todos aqueles que o

acompanharam à sua última
morada.

CENTRO
DJil

TURISMO E INFORMAÇÃO
DA

.

CASA, DO ALGARVE
. EM

LISBOA
Aberto todos os dias úteilll

das 14,30 às 19.30
relef. 323240

,

Pinfo
-

I;URODOMUS
.

JA TINHAMOS O·· MAIOR SORTIDO DE MOBI­

�IARIO DO .ALGARVE: FALTAVA-NOS ALGO MAISI

'ARTIGOS DE. MÉNAGE. A PARTIR DE AGORA PO­

DEMOS OFERECER-LHE UMA GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS NA.

.

• L O U L �

Notícias·· desportivas
FUTEBOL

Terminou no _dia 14, o Cam­

peonato Distrital de Futebol;
Com a desistência do Lagos e

Benfica, a equipa campeã da
Torralta, arrumou as botas a

uma jornada antes do final, en­

quanto o Louletano delígencíou
para que o derradeiro encontro'
fosse realizado na parte da ma­

nhã, do domingo de Pãscoo, con-:

díções que o Clube Tavirense
não aceitou, pelo que os atletas
toute tanoa, não compareceram
na cidade do Gilão.
Entretanto, naquele dia em

Loulé, às 16 horas, disputava-se
o encontro QuarteirenSe-Monca­
rapachense, jogo praticamente.
sem: qualquer interesse, até por
parte dos competidores, com re-.

levo. para o Quarteirense, que
ínícíalmente apresentou o . seu

guarda-redes suplente em «ponta
de lança», dándo-nos a ímpres­
são quê tiveram -dificuldade ern

reunir 11 jogadores, para este
seu último encontro, cujo resul­
tado terminou com um empate
a 2 bolas.

lENIS DE' MESA.

NOSSA LOJA DA:

AV; JOS� DA COSTA MEALHA, 23

No estâdío «Rossio da Trinda­
de», em Lagos e organizado pela
Associação de Atletismo de Fa­

ro, realizou-se nos' passados dias
20 e 21, o Campeonato Regional
de Juniores e algumas provas
extras" para todas as categorías,
em

.

que intervieram todos os

clubes algarvios que praticam a

modalidade, assim como os atle­
tas louletanos: Joaquím Vairi­

nhos, Ludgero
'

Coelho e Carlos
Gema em representação do Lou­

letano, Lélio Amado, Eduardo.
Fernandes e Adelino Campina,
pelo Liceu Nacional de Faro e ,

Leonardo Pinguinha, epvergando
.

a camisola do Faro e Benfica.

Classificação dos atletas Ioule­
tanos:
Campeonato Juvenis: 1.° Lélío

Amado nos 400 metros com' o

de 56,7 segundos (campeão do

Algarve).
. .

,

Realizou no 2.° fim de semana
de Abril, uma eliminatória da

Taça de Portugal, fase distrital,
registando-se os seguíntes resul­
-tados na categoría de séniores:

Louletano, O-Portimonense, 3;'
Alcantarilha, 2-Faro e Benfica,
3; Albufeirense, O-Farense, 3 .

Apuradas as equipas' vencedo-
ras.,

. .

ARETISMO

.......

A Voz de Lo'ulé
a baixo preço.1 s:

Apesar do aumentó do preço
do papel e doutros encargos ine­
vítâveís, . temos conseguido, não
sem sacrifícios, evitar o aumen­

to do custo das assinaturas do
nosso jornal. Dai' que se torne
curiosa e, vamos lã, estímulante,
uma frase utilizada pelo nosso
estimado assinante em. Setúbal,
sr. Cristóvão Mendes Guerreiro,
em carta que recentemente nos

remeteu: «Depois de apreciar o

baixo preço da respeõtíva assi­
natura. anual, junto envio um

cheque de 150$00 sobre o �ncõ
de Angola, destinado à respec­
tiva assinatura e o restante para
compensar a despesa.do envio do
jornal».

. São desnecessértoaqua laq ue r
comentãrios. Assim, dá vontade
_de fazer sempre mais e melhor.

Quart�ira
Aluga-se um prédio, por es- .

trear, de 1.0. andar (2 inquilinos)
com estabelecimento comercial
no. rés-do-chão (muito bern loca.
lizado).
Tratar pelo telefone, 6 21 86 -

LOULlll.

uW'

ProVas Extras

100 nietros: 1.° Joaquim. Vai.
rínhos, 11,2- segundos; 2.· Leo­

. nardo Pinguinha, 11,5.
400 metros: 2.° Ludgero Ceo-

lho 56,5/s.
-

Adelino Campina e Eduardo
Fernandes, não _obtiveram elas­
sificação de realce, em virtude
de andarem' arredados da sua

preparação fisica.

CIÇUSMO
Na dístãncla de 110 Kms, com

partida e chegada a Tavira- e

passagem por 'Olhão, Faro, Lou­
lé, Barranco do Vellio, e S. Br�
de Alportel, a Associação de Ci­
clismo de, Faro, organizou no

passado dia 7 de Abril, I:J, l.'
prova do'Cam:peonato Regio:Cal
de Amadores-Juniores.

.

..

A corrida, que foi disputada
por ciclistas do Tavira (6) e

Louletano (5), foi praticamente
dominada pelos atletas do Gl1iâ­
sío, que conseguíram em Bar­
ranco do Velho, pôr em fuga 4,

. ciclistas, acompanhados pelo tou­
letano Vitor Cabrita, que numa
luta constante, conseguiu aguen­
tar a «roda» dos. seus 'adver.sâ-
rios até à' metá,

.

Classificação: 1.· João Rosa;
2.° José F'erramacho;

.

3.· José
Afonso; 4.° José Matias e 5.· Vi·
tor. Oabríta. Todos corp. 3 h. 14 m.
04 s. corn a excelente média de
34,008 Km/h.
A: segunda prova, disputada

em 14 de Abril, numa extensão
de 150 Kms, compreendendo O
percurso Loulé, Quatro Estra­
das, Faro, Olhão, Tavira, S. BrAs
de Alportel, Barranco do' Velho
e Loulé.

.

.

�..
A prova que tinha'sldo:,dura"

mente dísputadaiaté S'. Bl'âs' de,
Alportel, p ermet índo destaca­
rem-se os favoritos, 2 'do Lou­
'letano e 4 do Tavira, com alguns
minutos de avanço dos restantes;
naquela Ió ca l í

d adé, a: G.N.R.,
desviou-os do' itinerá.rio, resul­
tando que os últímos; por outros.
caminhos, fossem os primeiros à.
cortarem a meta em Loulé.
Classificação: l.· José Màtias

(Tavira); 2.° António Bústelo
(Louletano), ambos com 'O meso.
mo tempo; 3.· Severino Mendes
(Louletano) .com mais -um minu­
to. 2 minutos depois. cortou. a.
meta o grosso do poletão protes­
tando o infortúnio.
O Louletano protestou a. cor-,

rida.
'

.... .

Com partida e chegada. a San­
ta Catarina da Fonte do Bispo;'
realízou-se no dia 21. a 3.' e 111.;)
tima prova, do Campeonato; em
sistema de conta-relôgío, mima
extensão de 40' Kms,

. '

CÍasslficaçãó:'
,

.

.

l.· José Farl¡amacho (TaVira.),
58 m.. 19 s.: 2.· Vitor Oabrita)
(Lo.uletano) 159m. 26 s.

.

Saiu vencedor do' Camp,eonato
o taVirense,José'cMaUas ..

·

"

Devido ao. protesto do Loule­
tano, na 2.· 'prova, o campeonato
aínda não foi homologado. ' .

u « • ,W!" •• ,:,,'uuuÚ�·

Empregado
Precisa-se. De 13 a 15;

anos.

Nesta redacção se informa:

..

JUNTE SEtOS

TROQUE

POR BRINDES



coril.p�!}tou:,ænA:tno ,?e'JPubllC_If�,
ção no 'lriês"lpassàdo, '0 nósso es­

tirñâdp "Colega «0 TaVira», órgão
de Imprensa do Ginásio Clube'de

TaVira, dirigido pelo sr. Ofir

chagàs: a quem apresentamos as

felicitações, extensivas a todos

,os colabo),'adores, ,pela passagem
desta 'ptÍime[rà! efé�érl.de.

�ara _ Secç�a.,de preçário e

acess6r'ios. i:)ir�gir carta e or­

denado' prete,{ld,ia'o ¡ao' Stand
A v e n'i d à �'Loulé Telef.
62482:.

." . ...,.. . -.-- ....... �.

OU·ARTEIRA
Aluga-se uma vivenda mui­

to bem localizada. Tem 4

quartos e quintal. A 50 me­

tros do mar.
'

Livre durante o mês de Ju­
lho.
Nesta redacção se informa.

• 7-···�"""'·-"'"

A$saltada .,

UOlP:'rOU,r,iv,t:s.ari.a'i'
em .. Portimão�;¡'
,
Mais, y,m assalto regista4o, no

Algarve: desta feita foi a Ouvi�
vesaria Catarino, de Portimã,o,
dondé os assaltantes roubaram
object9.s ·avaliado!! em certa de

• mil ,contos.
O assalto teve lugar, tÍa ma­

,

dr4gada !lô dia.i2 de Mar90 e os

� gatunos. utilizaram "na «opera­
ção» �três automóv:�is poubados:
um ,em ,Lisboa;" out;ro' �m All;>u­
feira;' e um terceirç em Cardas:.
de Monchique. Todos os veículos
tinham, matriculas-falsas. No as­

salto,' apenas foram utilizados
dois dos referidos' veículos. O
terceiro foi roubado durante a

fuga, em Caldas de Monchique,
em consequência de um acidente

que ali imobilizou um dos o,utros
dois�carros.

Prosseguem as averiguações.
•• ?:w.1 \

GRITOS

NA NOITE
Serenas eram as 10 ho­

ras da noite de 13 de

Abril, em Quarteira.
De subito, ouvem-se gri-

. tos: - Ai que me matam.
Oh Deus que mal fiz eu?
Não me batam. Deixem-
-me!

,

O povo acorre. Há con­

fusão, que é aproveitada
para a fuga dos que dei­
xaram no chão os restos
do seu crime: uma nava­
lha, varapaus, dois cabo­
verdianos ensanguentados.
Enquanto se espera uma

ambulância e a guarda, as

vozes repercutem-se na

rua: ,

- Cães, não têm vergo­
nha. Fazerem isto aos des­
graçados, que não tratarp.
mal ninguém.
Fala-se de vinganças, de . "

coisas sem sentido, do vi­
nho que se bebe desalma­
damente.
E há dois homens sobre

a terra gemendó com do­
res. ,A noite é mais negra
do que eles.
Ao 'longe, escuta-se tam­

bém a vaz mansa db mar.

A lua vai alta, com uma

co·ntradição. "

A vida é feita de igno­
mínias.
- E de contr:,tstes.,.

. .-

.
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tagens e reflexos. futuros.

Afinal, meia dúzia de palavras
. simples" Iavradasvnuma tradução'
exacta em meia mão "de papel e

espalhadas depois de Sotavento e

Barlavento, pela -ímprensa, por
não ser complexo nem dispendio­
so, por ser actual; prático e ob­

jectivo, parece-nos ser caminho

seguro e, corno tal, muito nos

agrada alvitar.
Já lá vai o tempo do absolu­

tísmo ..

Para evitar silêncios super­
fluos, já á lei esta:beleceu prazos
:,para res'postàs a'.soluções- que os

mu'nícipes solicitem, mas mesmo

assim qua!}do respostas' tardam
meses e anos e quantos ptoble-
'mas ficam sem solução!.
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O salão de exposição da Co­
missão Regional de. Turismo do

Algarve \Posto : de Turismo de

Faro) tem sido cenário de.múl-
-

típlas exposições de arte, desde a

escultura à pintura e da fotogra­
fia à cerâmica.
Entre as exposições anuncia-.

das para o ano em cursô conta­
-se a que Eunice Ferreira Mat­
tos Portugal ali efectuará no

corrente mês de Maio e que reu­

nirá um valioso conjrnito de pin-'
turas e' esmaltes daquela artista,
pintora de exuberante vigor es­

tético que tem. exposto em mui­
tos países da Eur'opa, em Ango­
la, Porto Rico, etc. Foi discipula
de .Picasso, Pedro Cruz e de Lá­
zaro Lozano.

ElJlpreg�do �.
De 17 a 25 an'os, pre,cisa­

-se.

Nesta redacç�o se informa.
'

VIRIATO TRISTAO

Matos Portugal
expõe em Faro

:::::=== ; ;;

'JOSÉ M. CABRITA NETO
Duma visita de negócios a vá.

rios países da Europa, regressou
há dias ao Algarve o Sllr. J. M.
Cabrita Neto, dinâmico Admi­
'nistrador '- Delegado da Empresa

,
� Est,o-, Teófilo l<'ontainhas Neto,
SARL, com sede em. S. Bartolo­
meu de Messines.

Empregada
De 25 a 40 anos precisà­

·�e.
Nesta redacção se informa.

f-5-74

P'
criação É.iaH.@Áõpelfàtiva Agrí-
cola' de Loulé. _

'

Este OP�oCgT� ;p�e'5entou
ail�Ada. ,Váçlq?":l<\� P�t9tR8T.a�s-ãmpl�S-!Aiti6'd�rnas 'e Hem
-ãWe�é'¿�ãldà4 i'fi��"à'fu1ÇÕ�s Od!,

. COOp�1iltjv¿¡. A@ríæ"o'M3IÍfe San­
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Vende-se, a 1 K. da Vila.
Junto da estrada municipal.
Nesta redacção se i8forma.
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